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individualidade, que não participa de particularismo histórico algum 
nem de qualquer grandeza histórica”.

i Mas a paixão pela verdade que dominava aquele pequeno bur- 
tgues nãojse limitava a combater a_iraseologia da “Aufklacrung”, da 
líevolução e do Çpositivismo comtista e sim tentava penetrar mais 
alcm e extirpar o^nai pela raiz. Assrm é que Sorel chegou a atacar 
Descartes e acusá-lo de ter, graças à sua doutrina lógica, contraban­
deado para dentro da época moderna a escolástica que se estava 
nnimi ficando e de ter assim, para o futuro, privado a humanidade de 
qualquer corrente espiritual viva. A partir de Descartes, todos os 
elementos concretos e reais foram sistematicamente “repelidos para 
as cavernas ocas da abstração”.

Por último, na base de tôda essa evolução intelectual a que tao 
profundamente odiava, descobriu Sorel a doutrina de Sócrates. Êste 
autor do “arbítrio” e êste pai do intelectualismo”, o engenheiro de 
Boulogne o submeteu, pela segunda vez, a processo, tornando de­
pois de decorridos dois mil anos, a condená-lo outra vez à cicuta. A 
culpa de Sócrates, explica Sorel, consistira em ter oposto uma nova 
comunidade da razão à família criada segundo as leis da natureza, 
inaugurando assim a cisão que se ia perpetuar por tôda a história 
universal, entre a ordem natural da vida e o espírito que tenta esca­
par-lhe. Conforme êste ponto de vista, o filósofo grego seria o 
mais brilhante e mais audacioso teorético” da “nova organização so­
cial baseada na família fictícia”.

Segundo Sorel, é com Sócrates que começa a decadência, não 
somente da civilização grega, como também de tôda a civilização 
ocidental. Essa decadência, a partir daquele momento, progride 
irresistivelmente, ate que na França do século XVIII, “os bobos imo- 
rais duma aristrocracia degenerada” consigam consumar a tians o 
inação da literatura em jornalismo, da ciência em palestra de saloes\>sx 
e de reuniões políticas.

Sorel tinha cincoenta e oito anos quando escreveu suas apaixo­
nadas “Reflexões sobre a violência”. Os poetas moços, os escritores 
e os operários sindicalistas que se lhe retiniam em torno, tôdas as 
vezes que ia a Paris, chamavam-no de “le père Sorel”. x Escutavam 
com espíritos atentos os discursos do “velho original”, nos quais a 
ciência enciclopédica se aliava a um modo sumamente original de con­
siderar e avaliar as coisas.

Na sala estreita da redação dos “Cahiers de la Quinzaine , na 
“rue de la Sorbonne”, os amigos de Charles Péguy se reüniam cada 
quinta-feira . “j

—JPaud, “porém sempre contrasta com êles, que são quasi t 
k -a barba branca de wtonsiéur Georges Sorel, que os domina.

Nem sempre são os mesmos”, nos conta Michel Ar-
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